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ABSTRACT | This work aimed to identify the discourse of a 
vehicle of communication about the violence between men by 
cold weapons and firearms in a capital of the Centro-Oeste 
region. This study is a documentary research of qualitative 
approach. This research showed discourse of a online 
newspaper regarding aggressions by cold weapons and 
firearms whose victims are men. The data collected resulted 
in 5 thematic categories: Dramatization of news; police, civil 
and transgression; parallel state; alcohol as a potentiator; 
and revenge and brawl as motivation. This research provokes 
discussions about the media, social determinants and violence, 
in order to instigate reflection and debate about the influence 
of the media in the scope of violence between men.
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RESUMO | O objetivo do estudo foi identificar o discurso de 
um veículo de comunicação sobre a violência entre homens 
por arma branca e de fogo em uma capital da região Centro-
Oeste. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter docu-
mental, a qual foi realizada mediante as notícias sobre violên-
cia entre homens por arma branca e de fogo veiculadas por 
um jornal com acesso online. Os dados coletados resultaram 
em 5 categorias temáticas: Dramatização das notícias; poli-
ciais, civis e transgressão; estado paralelo; álcool como poten-
cializador; e vingança e rixa como motivação. Esta pesquisa 
contribui no sentido de provocar discussões que tangenciam 
os temas mídia, determinantes sociais e violência, de forma 
a instigar reflexão e debate sobre a percepção da mídia no 
âmbito da violência entre homens.

PALAVRAS-CHAVE: Violência. Armas. Meios de comunicação. 
Desigualdades em saúde. 
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Introdução

A violência é um processo sócio-histórico evitável 
que, apesar de não ser próprio da natureza humana, 
emerge na vida em sociedade e assume um delinea-
mento específico em cada uma delas. Logo, apesar 
de não ser um problema próprio do setor saúde, afe-
ta-o diretamente, já que atinge a saúde individual e 
coletiva, evidencia a inadequação da organização tra-
dicional dos serviços de saúde e indica a necessidade 
de relações de trabalho integradas e com vistas aos 
intersetores, além dos custos humanos envolvidos 
(Minayo, 2007).

Assim, para compreender a violência, é necessário 
focar nas múltiplas dimensões nas quais ela se apre-
senta: a violência física propriamente dita, a violência 
simbólica, a violência cultural e a violência estrutu-
ral, com o sofrimento social que a acompanha. Essa 
abordagem multidisciplinar é útil no sentido de ana-
lisar a violência como fato individual e social ao mes-
mo tempo e compreender como os mesmos sujeitos 
podem ser, de forma concomitante, vítimas e autores 
de violência (Minayo, 2007).

A violência física é contemplada na Classificação 
Internacional de Doenças da Organização Mundial da 
Saúde pelo nome genérico de causas externas. Esse 
grupo representa um espaço de destaque no Brasil e 
é observado uma tendência crescente, sobretudo no 
que concerne a agressão como causa específica, mes-
mo sem ter, em território nacional, conflitos armados 
secundários à guerra, como é observado em outras 
partes no mundo (Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública [FBSP], 2018). 

Igualmente, a violência simbólica e cultural e a violên-
cia estrutural agem como fatores determinantes da 
saúde da população e podem ser facilmente revela-
dos a partir da análise das desigualdades em saúde, 
considerando que as vítimas de violência em todas as 
suas formas, sofrem danos à saúde a curto, médio e 
longo prazo (Minayo, 2007).

No Brasil, a violência foi incluída oficialmente na 
agenda da saúde em 2001 por intermédio da Política 
Nacional de Redução da Morbimortalidade por 
Acidentes e Violência, devido sua proporção epidê-
mica. Tal documento admite os efeitos deletérios da 
violência no país, reconhecendo-a como um fenô-
meno de caráter social, histórico e cultural (Brasil, 
2001); porém, as outras dimensões da violência, 

como o racismo, a violência institucional, a violência 
estrutural e o sofrimento social têm dificuldade de 
ser incluídas.

O Brasil ocupa a incômoda posição de quinta nação 
mais violenta do planeta com uma taxa de 28,6 ho-
micídios por 100 mil habitantes, segundo dados da 
Organização Mundial de Saúde. Somente em 2016, 
houveram 62.517 homicídios, ultrapassando, pela 
primeira vez na história do país, o nível de 30 mil ho-
micídios por 100 mil habitantes (taxa igual a 30,3), o 
que representa uma taxa 30 vezes maior do que a 
da Europa. Esse fato revela uma naturalização dessa 
problemática e a necessidade de formulação de polí-
ticas públicas (FBSP, 2018).

Por outro lado, o Brasil também está entre as nações 
mais desiguais do mundo, ocupando a nona posição 
no ranking global de desigualdade de renda, além 
de ser destaque, também, no que concerne às desi-
gualdades raciais e entre sexos (Oxfam Brasil, 2018) 
e, portanto, trata-se de uma das nações que carrega 
maior violência institucional e social. 

Dessa forma, é possível reconhecer a violência como 
um fenômeno determinado socialmente ao constatar 
que os homens jovens, na faixa etária dos 15 aos 29 
anos, negros (somatório de pretos e pardos), residen-
tes nos bairros mais pobres da periferia e de baixa es-
colaridade representam o grupo mais susceptível ao 
processo de vitimização (Cerqueira & Coelho, 2017).

Perante a magnitude da violência, tal fenômeno ga-
nhou notoriedade e passou a ser mais um produto 
da mídia. Ressalta-se, nesse sentido, que mais do que 
veículo de informação, a mídia atua na legitimação 
de poder, ao passo que exerce uma grande influência 
cultural (Njaine & Minayo, 2002), já que disponibili-
za formas de enxergar e entender determinado fato. 
Portanto, a mídia e a informação se colocam, no bem 
e no mal, como atores importantes na produção de 
violência simbólica e cultural.

Nessa perspectiva, observa-se que pelo fato de as 
notícias serem destituídas de neutralidade, essas 
possuem o poder, por meio de suas narrativas, de 
produzir impacto na percepção dos indivíduos acer-
ca dos acontecimentos, bem como fortalecer ideias, 
estereótipos e preconceitos já instaurados no pensa-
mento coletivo (Ramos & Novo, 2003).
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É comum que os profissionais de saúde prestem os 
cuidados às vítimas de violência em serviços de emer-
gência permeados pelo imaginário popular divulgado 
pelos veículos de comunicação. Esse fato, aproxima 
as ações do modelo hegemônico do cuidar, centrado 
nas questões puramente biológicas, sem real imer-
são no contexto mais amplo que envolve essa pro-
blemática: de iniquidades e ausência de estado, re-
sultante de múltiplas formas de violência; percepção 
essa que deveria ser inerente à formação e, portanto, 
à prática dos profissionais.

Diante disso, este estudo teve como objetivo identifi-
car o discurso da mídia sobre violência entre homens 
por armas branca e de fogo em uma capital da Região 
Centro-Oeste.

Método

Trata-se de um estudo do tipo documental, retros-
pectivo, de abordagem qualitativa, o qual foi reali-
zado mediante levantamento de notícias sobre vio-
lência por arma branca e de fogo entre homens em 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul (MS).

O estudo foi realizado no banco de dados do websi-
te de um jornal impresso veiculado diariamente há 
64 anos. A escolha pelo veículo de comunicação su-
cedeu devido a tradição que o jornal possui em MS, 
além de se tratar do mais antigo veículo impresso e o 
de maior circulação no estado.

Foram definidos os seguintes critérios de inclusão: 
notícias de um jornal envolvendo homens com idade 
entre 15 e 59 anos, vítimas de violência interpessoal 
de natureza física por arma branca e/ou de fogo no 
perímetro urbano de Campo Grande – MS.

O perímetro urbano de Campo Grande – MS é dividido, 
para fins administrativos, em sete regiões urbanas, 
que abrangem 77 bairros, são elas: Anhanduizinho, 
Bandeira, Centro, Imbirussu, Lagoa, Prosa e Segredo.

Foram excluídas as notícias que não permitiam iden-
tificar a região urbana de ocorrência da violência, as 
notícias que fossem uma repercussão de um caso 
de violência já narrado pelo veículo de comunicação, 
bem como as notícias que possuíam mulheres como 
perpetradoras.

Para a coleta de dados, as notícias do jornal foram 
acessadas no banco de dados de maneira online. 
Após a leitura das manchetes da seção “cidades”, fo-
ram lidas na íntegra as notícias que possuíam a vio-
lência como tema central e, em seguida, essas foram 
selecionadas para o estudo conforme os critérios de 
seleção, resultando em 23 notícias. A amostra do es-
tudo foi composta por notícias publicadas a partir do 
mês de maio de 2017, o qual foi definido aleatoria-
mente, e a captação de notícias foi interrompida em 
novembro, devido a saturação teórica. 

Após a seleção, foi utilizado um formulário conten-
do  os seguintes aspectos: (1) relacionados à circuns-
tância de ocorrência: idade da vítima, região urbana 
de ocorrência, tipo de arma e tipo de confronto; (2) 
relacionados ao discurso midiático: título e temática 
vinculada ao discurso, descrição de características so-
ciais, econômicas e culturais, bem como de confron-
tos entre diferentes grupos e existência de culpabili-
zação ou julgamento da vítima; e (3) outros aspectos 
que poderiam suscitar discussão.

Para a análise de dados, foram extraídos os núcleos 
de sentido das narrativas das notícias incluídas no es-
tudo. Os dados das narrativas receberam tratamento 
à luz da técnica de Análise de Conteúdo por intermé-
dio das seguintes etapas: pré-análise; exploração do 
material; e tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação (Bardin, 2011). 

Dessa forma, a análise dos dados iniciou-se com uma 
leitura flutuante do material de estudo com o intuito 
de captar as ideias centrais. Em seguida, na explora-
ção do material, foi realizada a exploração em conco-
mitância com a definição das categorias temáticas, de 
acordo com o grau de contiguidade. Por fim, no trata-
mento dos resultados, inferência e interpretação foi 
realizada a condensação e o destaque das informa-
ções, que findaram nas interpretações inferenciais 
(Bardin, 2011). 

Para fins de codificação, os trechos das notícias se-
lecionadas foram identificados por letra e algarismo 
arábico, como exemplo “T1”, sendo que “T” corres-
ponde a trecho e “1” ao número do trecho.

Quanto aos aspectos éticos, por se tratarem de da-
dos de domínio público, não foi necessária a solici-
tação de autorização de pesquisa ao Comitê de Ética 
para a realização do estudo.
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Resultados e Discussão

Caracterização das ocorrências

Nesse estudo, as 23 notícias veiculadas e seleciona-
das narraram o óbito ou ferimento de 30 homens. Do 
total de atos de violência entre homens, 10 (33,33%) 
ocorreram na Anhanduizinho, 6 (20%) na Bandeira, 5 
(16,67%) na Lagoa, 5 (16,67%) na Imbirussú, 2 (6,67%) 
na Segredo e 2 (6,67%) na Prosa, nenhuma matéria 
veiculada ocorreu na região urbana Centro.

A região Anhanduizinho, onde foram veiculadas mais 
notícias sobre violência é caracterizada por ser a re-
gião da maior exclusão social, já que possui os piores 
indicadores de desigualdade, pobreza, razão de de-
pendência demográfica, taxa de alfabetização, anos 
de estudo do chefe da família, indicador de direitos 
fundamentais suprimidos e participação de jovens. 
Em contrapartida, a região Centro segue a tendência 
inversa a essa realidade, sendo considerada a região 
de menor exclusão (Sauer, Campêlo & Capille, 2012). 

Nesse sentido, confirma-se que a segregação social, 
imposta em espaços urbanos distantes dos centros 
das cidades torna-os desprovidos de infraestrutu-
ras capazes de propiciar uma sociedade mais justa e 
igualitária. Sendo assim, o morrer e matar nesses ter-
ritórios configuram uma interface aceita socialmente; 
fato que confere a impressão de existência de uma 
outra cidade dentro da mesma cidade, onde o status 

estabelecido determina o quanto o viver e morrer 
são possíveis. 

Conforme Oliveira, Costa, Saviczki, Almeida e Sales 
(2018), além de não ter sido narrado situações de 
violência na região centro, essas concentraram-se, 
em maior escala,  nos espaços mais distantes dessa 
região urbana, assumindo uma tendência radial com 
maior número de ocorrência de atos violentos veicu-
lados pela mídia em regiões de maior exclusão social.

Dessa forma, torna-se notório que há nexo causal 
entre as diferentes formas de violência e essas tipo-
logias contemplam e fazem parte da cidade como um 
todo, de forma a moldar os cidadãos à cultura da se-
gregação e da precarização da vida. Porém, o peso 
da violência física ainda recai de forma mais incisiva 
sobre os indivíduos que já são submetidos, continua-
mente, a outras formas de violência, sobretudo a es-
trutural, institucional e cultural.

Nas notícias veiculadas, as relações entre homens e 
a violência foram conectadas a outras temáticas.  Do 
total de notícias, em 11 (47,83%) foi mencionada a in-
terlocução com o roubo ou furto, 8 (34,78%) estavam 
relacionados à vingança ou rixa, 5 (21,74%) ao consu-
mo de drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas; 4 (17,39%) 
às facções criminosas e em 3 (13,04%) casos foi evi-
denciado o narcotráfico. Em algumas matérias houve 
sobreposição de temáticas (Tabela 1).

Tabela 1. Caracterização das temáticas vinculadas à violência entre homens no discurso da mídia
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A partir dos dados coletados, os discursos foram ana-
lisados e localizadas as unidades de registro que con-
tinham significado relacionado ao objeto do estudo. 
Essas unidades foram agrupadas em categorias te-
máticas, conforme descrito na Análise de Conteúdo. 
Assim, foram identificadas 5 categorias que conver-
giam para o objetivo proposto: (1) Dramatização das 
notícias; (2) policiais, civis e transgressão; (3) estado 
paralelo; (4) álcool como potencializador; e (5) vingan-
ça e rixa como motivação.

Dramatização das notícias

A análise das matérias veiculadas permitiu identificar 
que, ao invés de problematizar a questão da violência 
urbana, imergir em suas causas e instigar a reflexão 
dos leitores, a mídia tende a dramatizar as notícias 
relacionadas à violência, como ilustram os seguintes 
discursos:

“A vítima morreu em frente a uma ótica, e quando 
ainda estava ferido e ensanguentado, disse quem tinha 

dado as facadas nele” (T13). 

“Jovem, 22 anos, foi assassinado por um adolescente de 
17 anos enquanto assistia filme com amigos em uma 

casa. Baleado na clavícula direita, ele caminhou até 
a varanda do imóvel, onde morreu antes mesmo que 

pudesse ser socorrido” (T17). 

“‘Bom menino’ [subtítulo da matéria]. Na delegacia, 
a mãe, inconsolável, lembra do filho que acabara de 

perder precocemente” (T19).

Em um estudo sobre as representações da mídia 
impressa em situações de violência, constatou-se 
que, nas matérias sobre violência, a mídia trans-
cende a comunicação dos fatos e, assim, tende 
a espetacularização e dramatização das notícias 
(Ramos & Novo, 2003). 

Essa realidade não se restringe ao Brasil: em estudo 
realizado com um meio de comunicação chileno tam-
bém foi observada a utilização de hipérbole na veicu-
lação de matérias jornalísticas (Obando, 2015). Rocha 
(2016) alerta que isso acontece porque o compromis-
so da mídia prova não ser com a informação e nem 
com o jornalismo, mas com o capital e, nesse âmbito, 
o importante é apreender a atenção de quem conso-
me notícias, sendo essa a real mercadoria das em-
presas de comunicação.

Essa dramatização promove, em muitos casos, a es-
petacularização do fato noticiado e, assim, a socieda-
de passa a entender as mortes violentas com certa 
banalidade ou como se fossem resultados inerentes, 
por exemplo, a quem está em condição de conflito 
com a lei. Assim, limita o entendimento do leitor acer-
ca das situações de violência, que passa a enxergá-la 
de maneira desconexa dos fatores que originam esse 
agravo, ao invés de entendê-la como um processo 
multifacetado que repercute em todos os segmentos 
da sociedade.

Policiais, civis e transgressão

Esse estudo permitiu identificar que os confrontos 
entre policiais e civis são uma realidade no contexto 
de violência instaurado na capital. Nesse âmbito, ob-
serva-se nas entrelinhas dos discursos que, além da 
violência de natureza física, há também o componen-
te estrutural e institucional envolvido, que coloca po-
liciais e civis como autores e vítimas de violência em 
diferentes momentos, conforme explicitado a seguir:

“Assaltante foi morto em confronto com a Polícia 
Militar. Um comparsa dele teria conseguido fugir. Os 

dois teriam roubado uma caminhonete. A caminhonete 
foi abandonada e os dois homens invadiram uma casa 

para despistar os militares, que foram recebidos a 
balas. Houve reação e o homem foi morto com um tiro” 

(T4).

“Dois jovens, 18 e 20 anos, roubaram em uma 
lanchonete, na noite de quinta-feira, em Campo 

Grande. O policial deu voz de prisão aos assaltantes, 
que começaram a disparar. Durante a troca de tiros, 

um dos bandidos foi baleado na perna e ficou caído no 
chão, enquanto o comparsa conseguiu fugir” (T3).

“Jovem, 19, foi morto pela Polícia Militar durante 
troca de tiros no Jardim Santa Felicidade, depois de 

roubar um veículo Land. Ele estaria com um revólver 
calibre 32” (T12).

Em nenhuma das notícias houve vitimização de po-
liciais nas situações de confronto. Em 2015, do total 
policiais mortos, 74,58% morreram fora de serviço. 
Porém, mesmo no ambiente de trabalho, a mortali-
dade policial ainda é considerada alta se contrasta-
da à realidade de outros países (Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública [FBSP], 2016). 
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Nos EUA, em sete anos (2005-2012), o sistema de notifi-
cação mais abrangente analisado em um estudo apon-
ta que houveram 1.552 mortes resultantes de força 
policial (Barber et al., 2016). Por outro lado, no Brasil, 
apenas no ano de 2015, houveram 3.320 mortes decor-
rentes de intervenções policiais. Com uma taxa de leta-
lidade de 1,6 por 100 mil habitantes e cerca de 9 pes-
soas mortas por dia, a polícia brasileira é a mais mata 
do mundo (FBSP, 2016; Souza & Minayo, 2017).

Nesse estudo, comprovou-se a transformação de vi-
das humanas em corpos descartáveis no discurso da 
mídia. Nas entrelinhas das matérias observou-se que 
o homicídio passa a ser justificado quando a vítima 
possui antecedentes criminais, conforme ilustram os 
discursos T2 e T6.

“Ficha: morto em posto tinha passagens na polícia. (...) 
Homem, 38, tinha registro de roubo desde 1997, estava 
foragido e era apontado como líder de uma quadrilha” 

(T2).   

“(...) Homem foi executado com tiros na cabeça e o 
corpo estava em terreno baldio. Segundo a polícia, a 
vítima tinha várias passagens por crimes como lesão 

corporal e dano ao patrimônio” (T6). 

Obando (2015) encontrou realidade semelhante em 
um estudo realizado no Chile sobre o tratamento no-
ticioso direcionado aos indivíduos em conflito com a 
lei. Nesse estudo, o autor comprovou, por meio de 
análise qualitativa, que a mídia enfatiza o passado de 
transgressão de normas nas notícias sobre violência, 
além de apresentar discurso homogeneizante, este-
reotipado e condenatório ao retratarem esses indi-
víduos em uma posição de perigo para a sociedade. 

Nesse âmbito, ressalta-se que a cobertura insistente 
de maneira sensacionalista e sem imersão nas reais 
origens da violência pode influenciar a opinião dos 
indivíduos e, associada a um discurso de desvalori-
zação da vida, seja de forma velada ou declarada, de 
homens de determinados segmentos da sociedade, 
reforça estigmas e contribui para a passividade so-
cial diante da retroalimentação do ciclo da violência. 
Logo, a própria mídia atua como produtora de violên-
cia cultural nesse contexto.

Em outros trechos, foi possível verificar que os 
atos perpetrados pela polícia não são considera-
dos como violência pelo veículo de comunicação.  
Nas manchetes das notícias envolvendo civis, essas 

encontram-se acompanhadas da palavra “violência” 
ou aparecem de forma a sintetizar a ocorrência, já 
nos casos em que envolvem a PM, as manchetes vêm 
acompanhadas da palavra “reação” ou “revide”, como 
verificado nos trechos a seguir:

“Reação: suspeito de assalto é morto pela polícia” 
[manchete] (T5). 

“Reação: homem morto por policial em assalto” 
[manchete] (T15). 

“Revide: PM já matou 21 suspeitos de crimes em 
confrontos” [manchete] (T8).

Essa realidade também foi encontrada no estudo de 
Ramos e Novo (2003) ao verificarem que, quando um 
indivíduo em conflito com a lei é assassinado por po-
licias, a mídia impressa tende a tratar como um caso 
de legítima defesa, mesmo quando trata-se, na ver-
dade, de homicídio. Nesse processo, a mídia tende 
a evidenciar a ação policial violenta como um sinal 
de eficiência e, por conseguinte, uma postura positiva 
a ser adotada diante dos casos de situações de pes-
soas em conflito com a lei.

Ao explorar, em T8, o fato dos agentes da lei terem 
efetuado 21 mortes em situações de confronto, a mí-
dia coloca em evidência e reforça duas concepções: a 
primeira salienta o poder de legitimar a pena capital 
ao infrator, sem o direito de defesa e julgamento pelo 
sistema judiciário; e a segunda legitima o uso exces-
sivo da força policial, desde que direcionada contra 
aqueles que destoam da ideia de cidadãos de bem 
presente no imaginário social.  

Assim, observa-se que o discurso da mídia atribui 
a violência, única e exclusivamente, às pessoas em 
conflito com a lei. Porém, é possível evidenciar que 
policiais e civis, em seus diferentes papeis sociais, 
alternam-se entre produtores e produto de violên-
cia e não há paradoxo nessa relação. Dessa forma, 
é possível demonstrar que esses indivíduos que se 
encontram em conflito com a lei também são vítimas 
e, assim, desmistificar a crença de são naturalmente 
violentos e o elo principal da violência instaurada. 

Contrapondo essa visão, Piveta e Carvalhaes (2017), 
enfatizam que esse discurso condenatório e estigma-
tizado não se restringe aos indivíduos em atos de ilici-
tude; mas envolvem viés classicista contra todo aque-
le que se assemelha, de acordo com o consciente 
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coletivo, à imagem de delinquência, ou seja, os indi-
víduos residentes nas regiões mais periféricas da ci-
dade e pertencentes a estrato socioeconômico des-
privilegiado. Logo, há uma diferenciação, por classe 
social, na linguagem utilizada na veiculação de notí-
cias e, até mesmo, no alcance dessas. Assim, a pró-
pria mídia participa da produção de violência estru-
tural e simbólica, por intermédio da violência cultural, 
ao reforçar padrões e estigmas. 

Além disso, constatou-se que as notícias veiculadas 
pela mídia deram ênfase no possível uso de drogas 
ilícitas por parte das vítimas de violência, conforme 
verificado nos discursos abaixo:  

“Homem de 34 anos foi agredido com facada na 
barriga. Aos policiais, testemunha contou que o homem 

é dependente químico, mas não soube informar o que 
pode ter motivado o crime. A Polícia Civil investiga o 

caso” (T23).

“Homem, 35, foi encontrado morto por volta das 7h de 
ontem. De acordo com a polícia, a suspeita é de que ele 

seria usuário de drogas e que o crime tenha ocorrido 
em razão de acerto de contas” (T7).

Essa exaltação acerca do consumo de drogas em ma-
térias jornalísticas também foi encontrada em um 
estudo realizado por meio de análise de notícias de 
um jornal de circulação estadual sobre o perfil dos 
homens autores de violência. Nesse estudo, os auto-
res verificaram que, quando os indivíduos fazem uso 
de drogas ilícitas, esse fato é evidenciado de maneira 
estigmatizada pela mídia. Nessa perspectiva, ressal-
tam ainda que essa tendência de taxar os indivíduos 
como “usuários de drogas” é observada, sobretudo, 
ao discursar sobre homens de camadas menos favo-
recidas economicamente (Santos et al., 2014). 

É factual, ainda, justificar a morte de indivíduos de 
determinados segmentos da sociedade pelo consu-
mo de drogas ilícitas. Entretanto, o uso de drogas ilí-
citas não se restringe a espaços urbanos socialmente 
fragilizados, ou seja, essa realidade está presente nas 
diferentes esferas sociais. Porém, nas descrições da 
mídia, o homem morto, em situação de drogadição 
e pertencente aos espaços urbanos onde imperam 
as fragilidades sociais, é culpabilizado pelas situações 
de violência que sofreu e a este não é dada a possi-
bilidade de receber um tratamento adequado para 
esse problema de saúde complexo.

Estado paralelo

Foi possível observar que, para a mídia, existe um es-
tado paralelo que, em contraste com os três poderes 
do estado de direito, formula suas próprias normas, 
julga e executa. Esse estado representa o crime orga-
nizado ou facções criminosas, como é denominada 
pelo veículo de comunicação. Nas descrições das si-
tuações de violência é possível constatar um cenário 
de guerra entre o Primeiro Comando da Capital e o 
Comando Vermelho, que têm protagonizado con-
frontos recorrentes, conforme verifica-se nos trechos 
a seguir: 

“Jovem, 22, foi baleado e, enquanto recebia 
atendimento, disse que havia sido mantido em cativeiro 

no local, para ser executado pela facção PCC, uma vez 
que foi acusado de pertencer ao rival CV” (T9).

“Jovem, 22 anos, foi esquartejado depois de 
supostamente desrespeitar o PCC. O corpo dele foi 
encontrado em pedaços. Toda a ação foi filmada e 
compartilhada nas redes sociais pela organização 

criminosa, como forma de demonstração de poder e 
intimidação de seus outros integrantes” (T14). 

“A guerra entre facções fez mais uma vítima em Campo 
Grande. Jovem de 18 anos, supostamente integrante 

do CV, foi sequestrado por cinco criminosos ligados ao 
PCC e levado para ser morto. Porém, mesmo depois 
de baleado no ombro, peito e pescoço e esfaqueado 

na barriga e nas costas, ele conseguiu escapar e pedir 
ajuda” (T20).

“A guerra entre facções pelo controle do tráfico de 
armas e drogas avançou da fronteira com o Paraguai 

para a Capital Sul-Mato-Grossense ganhou um novo 
episódio violento após vários atentados e execuções 

cruéis. Na noite de quinta-feira, homem, 35 anos, foi 
atingido por três tiros” (T21)

O crime organizado possui uma dinâmica própria de 
funcionamento e disputa pelo controle do mercado 
de drogas ilícitas. De acordo com Rios (2013), a vio-
lência gerada pela ação dos diferentes grupos liga-
dos ao crime organizado pelo controle do tráfico de 
drogas no México acontece em decorrência de dois 
fatores: (1) pelo surgimento de batalhas por territó-
rio; e (2) pelas operações de aplicação de leis pela po-
lícia. Infere-se, portanto, que no contexto da capital, 
a chamada guerra às drogas e a competitividade por 
domínio do território para a comercialização de dro-
gas ilícitas estejam atreladas às constantes situações 
de violência relatadas pela mídia. 
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É preciso enfatizar, nesse contexto, que apesar de as 
violências criminais e interpessoais serem mais visí-
veis nos trechos analisados nessa categoria temáti-
ca, essas são apenas partes de um fenômeno mais 
complexo e menos visível; mas que impõe condições 
injustas e, da mesma forma, provoca prejuízos à co-
letividade, que é a violência institucional envolvida na 
problemática do crime organizado. Nesse âmbito, o 
sentido de vida toma outro rumo e vidas se perdem 
sem, muitas vezes, serem percebidas (FBSP, 2018), 
exceto pela exposição da mídia do gran finale.

Álcool como potencializador 

A análise do material coletado permitiu identificar 
a constante interlocução entre a ocorrência de si-
tuações de violência e o uso de bebidas alcoólicas. 
Ambientes onde comercializam-se esses produtos 
também aparecem no discurso da mídia como palco 
da ocorrência de violência, como verifica-se nos se-
guintes discursos:

“Está internado homem, 49 anos, esfaqueado na noite 
de segunda-feira. Ele foi atacado pelo cunhado, 49, 

durante bebedeira” (T24).

“O primeiro boletim de ocorrência aponta que o 
homem [perpetrador] estava embriagado e o rapaz 

[vítima] teria furado a fila do banheiro. Quem estava 
[com a vítima] também relata a embriaguez [do 

perpetrador]” (T18).

Na análise documental sobre os danos à terceiros re-
lacionado ao consumo de álcool, a qual utilizou sete 
jornais com circulação em todo o Reino Unido e três 
na Escócia, os autores constataram que a mídia im-
pressa veicula frequentemente notícias que vinculam 
o consumo excessivo de álcool à violência, denomi-
nando-o como um flagelo da sociedade e um risco 
à coesão social. Além disso, a mídia impressa relata 
que o álcool não apenas estimula as pessoas a co-
meterem crimes, mas também torna as pessoas mais 
vulneráveis a se tornarem vítimas (Wood et al., 2014).

Ressalta-se, porém, que ao contrário do Reino Unido; 
onde, por meio do estudo supracitado, a mídia mos-
trou-se preponderante no auxílio para a formulações 
de políticas públicas para o controle do consumo de 
álcool, no Brasil, a tendência mostra-se inversa; já que, 
conforme Conceição, Silva, Araújo, Santana e Santos 
(2012), há um incentivo, por parte da mídia, ao consu-
mo de bebidas alcoólicas.

Em geral, as propagandas reforçam o uso do álcool 
pela sua exposição insistente e de maneira atrativa 
e, nesse processo, eximem-se da necessidade de re-
tratar a realidade dos agravos a saúde. É fato que o 
consumo de álcool, mesmo que eventual, expõe os 
indivíduos a situações de risco, dentre as quais, a vio-
lência. Nesse cenário, a permissividade e até estímu-
lo por parte da mídia e da sociedade ao consumo de 
bebidas alcoólicas, associados à omissão do poder 
público, contribuem para a ocorrência da violência

Vingança e rixa como motivação 

Esse estudo constatou a recorrente veiculação de vio-
lência entre homens motivadas por vingança ou rixa. 
Assim, no âmbito da violência como consequência 
de atos provocados por vingança entre membros do 
núcleo familiar, ressalta-se que, apesar das crianças, 
idosos e mulheres serem as maiores vítimas de vio-
lência intrafamiliar (Machado et al., 2014), esse tipo 
de violência também foi narrado pela mídia tendo 
homens jovens e adultos como autores e vítimas. 

A análise das matérias veiculadas permitiu identificar 
contextos familiares conturbados, em que espaços 
residenciais de membros do núcleo familiar apare-
cem como palco do cenário de violência, como ilustra 
o seguinte discurso T22.

“Homem, 53 anos, foi morto a facadas e o suspeito 
é o próprio irmão. Ele já teria avisado a sobrinha 

que mataria o pai dela. A vítima levou ao menos três 
facadas na região do tórax. Além de ameaçar o próprio 

irmão, ele também teria afirmado que mataria o 
sobrinho, filho da vítima” (T22).

A violência intrafamiliar é definida pelo desequilí-
brio de poder exteriorizada nas relações familiares, 
que geram intolerância, abuso ou opressão (Minayo, 
2007). Em um estudo qualitativo sobre a violência 
intrafamiliar sob a óptica de quem a vivencia, cons-
tatou-se que esse tipo de violência emerge de con-
textos familiares habitualmente conflituosos e mar-
cados pela agressão física, além de ofensas, rejeição, 
humilhação e carência de afeto. Essa realidade, ape-
sar repercutir na saúde física, mental e social dos in-
divíduos, é difícil de ser percebida pelas vítimas dessa 
forma de violência (Magalhães et al., 2017). 

Nas notícias veiculadas pela mídia foi possível cons-
tatar, ainda, que os indivíduos tendem a usar a força 
física para vingar outro ato violento, revelando uma 
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dupla violência intrafamiliar. Em ambos os casos, so-
bressaiu-se as relações desiguais de poder entre ho-
mens e mulheres que, ainda hoje, torna as mulheres 
vítimas de violência de gênero. Assim, em T11 e T16 
constata-se a violência de gênero como motivação 
para a violência entre homens com função parental.

“Rapaz, 23 anos, é suspeito de matar com dez facadas o 
padrasto, 39 anos, para defender a mãe das agressões. 

Depois de brigar com a esposa e tentar agredi-la, o 
homem [padrasto] entrou em luta, tentando feri-lo com 
uma facada e um martelo. O rapaz [enteado] conseguiu 

desarmá-lo e o golpeou dez vezes” (T11).

“A polícia está à procura de homem, 43 anos, 
suspeito da morte do enteado. O crime aconteceu na 

madrugada de ontem, depois que o rapaz [vítima] teria 
tentado agredir a mãe, ao exigir dinheiro dela para 

comprar drogas. Ele levou um tiro no peito” (T16). 

Nesse âmbito, o estudo de Borges e Alencar (2006) 
realizado com indivíduos do sexo masculino em regi-
me de liberdade condicional pelo crime de homicídio 
doloso vai de encontro a essa realidade ao constatar 
que a segunda principal motivação para os indivíduos 
cometerem homicídio é a defesa da própria vida ou 
de familiares.  

Além disso, a análise do material de estudo possibi-
litou, ainda, verificar que o sentimento de vingança 
transcende os espaços familiares e também se faz 
presente fora do ambiente domiciliar. Porém, desta-
ca-se que não se tratam de pessoas desconhecidas, 
mas de indivíduos que em algum momento se conhe-
ceram e as circunstâncias os levaram a alimentar o 
desejo de vingança, como transcrito abaixo:

“Jovem, 20, foi assassinado a tiros de revolver, na 
tarde de ontem. Informações iniciais dão conta de 

que o crime teria sido em consequência de uma briga 
ocorrida no último sábado, em um bar” (T1).

“Dois homens mortos a tiros. Os primeiros indícios são 
de que o crime tenha sido praticado por vingança” 

(T10). 

De acordo com Dirk e Moura (2017), os motivos fú-
teis, no qual os autores incluíram a rixa e a vingan-
ça, representam a terceira maior causa de violência 
contra a pessoa, ficando atrás do tráfico de drogas 
e das intervenções policiais. Para Dalbosco (2006), a 
vingança pessoal representa uma alternativa às pes-
soas para a resolução de conflitos quando o sistema 

judiciário não cumpre com o papel socialmente espe-
rado, isto é, a sensação de impunidade faz com que 
emerja o desejo de fazer a própria justiça.  

Ademais, os espaços são passíveis da ocorrência de 
violência, sobretudo onde as demandas sociais não 
satisfazem necessidades e limites pessoais e de pa-
péis não conseguem ser estabelecidos ao processo 
de vida. Os espaços e papéis sociais precisam e de-
vem permitir a perspectiva do crescimento coletivo 
e da cultura da paz, já que ambientes onde essas ne-
cessidades não são atendidas preponderam, impac-
tam e aumentam os casos de violência. 

Considerações finais

Os resultados desse estudo possibilitaram, por inter-
médio da análise do conteúdo, a compreensão acer-
ca da percepção de um jornal na pauta da violência 
entre homens. Assim, foi possível refletir e analisar 
a maneira maniqueísta com que o veículo de comu-
nicação impresso trata a questão da violência entre 
homens, de forma a ditar quem merece ser ouvi-
do e quem está resignado ao silêncio, julgamento e 
culpabilização.

A violência interpessoal de natureza física, pelo po-
tencial de produzir incapacidades e risco de morte 
imediata, é mais visível nos discursos da mídia e, nes-
se processo, formas mais sutis de violência perma-
necem veladas, negligenciadas, naturalizadas ou são, 
até mesmo, legitimadas, sobretudo quando pratica-
das por pessoas e instituições detentoras de poder; 
porém, essas não são menos concretas que a violên-
cia física e possuem o mesmo potencial de causar da-
nos e sofrimento. 

Em nenhuma das matérias do estudo foi discutida 
ou citada a violência como um problema para o setor 
saúde, o que demonstra que a visão arcaica, punitiva 
e reducionista da violência em seu componente físico 
e como uma demanda exclusiva do setor judiciário 
ainda não foi superada. Esse fato deixa evidente a fal-
ta de discernimento da dimensão do fenômeno, bem 
como do seu impacto para a saúde dos indivíduos, 
família e coletividade.  

Por último, é preciso enfatizar a necessidade de res-
taurar o aspecto ético que envolve a veiculação de 
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notícias sobre violência por parte da mídia, sobretu-
do por essa ser corresponsável por promover, junta-
mente com outros segmentos da sociedade, melho-
ria nas condições de vida da coletividade. Assim, os 
veículos de comunicação necessitam trazer a público 
novas concepções acerca do fenômeno da violência, 
de maneira a provocar no leitor uma interpretação 
menos estereotipada e superficial sobre essa proble-
mática social.
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